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“PRINCÍPIO MISERICÓRDIA”: Amor em excesso 

 

“Jesus declara que a misericórdia não é apenas o agir do Pai, mas torna-se 

o critério para individuar quem são os seus verdadeiros filhos. Em suma, 

somos chamados a viver de misericórdia, porque, primeiro, foi usada 

misericórdia para conosco”. (Papa Francisco – Misericordiae Vultus) 

 

No meio da Aliança rompida, das relações quebradas, há uma presença sempre fiel. 

No meio do pecado (social e pessoal) revela-se o Deus misericordioso. 

O “princípio misericórdia” é o núcleo do Evangelho. E a misericórdia é o “amor em 

excesso”. 

Na misericórdia, Deus sempre nos surpreende, sempre excede nossas estreitas 

expectativas, para abrir caminho a partir de nossas fragilidades. Só o amor misericordioso de 

Deus nos reconstrói por dentro, destravando-nos e abrindo-nos em direção a horizontes 

maiores de coragem, responsabilidade e compromisso. Quem “desce” até sua própria 

realidade, até os abismos do inconsciente, até a escuridão de suas sombras, até a impotência 

de seus próprios sonhos, quem mergulha em sua condição humana e terrena e se reconcilia 

com ela, este sim, está subindo para Deus, faz a experiência do encontro com o Deus “rico 

em misericórdia”. 

Deus, em sua misericórdia reconstrutora, libera em nós as melhores possibilidades, 

riquezas escondidas, capacidades, intuições... e nos faz descobrir em nós, nossa verdade 

mais verdadeira de pessoas amadas, únicas, sagradas, responsáveis... É ele que “cava” no 

nosso coração o espaço amplo e profundo para nos comunicar a sua própria interioridade. 

A força criativa da sua misericórdia põe em movimento os gran-des dinamismos de nossa 

vida; debaixo do modo paralisado e petrificado de viver, existe uma possibili-dade de vida 

nova nunca ativada.  

 A misericórdia, portanto, é não só a mais divina, mas também a mais humana das 

virtudes. É aquela que melhor revela a natureza do Deus Pai e Mãe de infinita bondade. É a 

que revela igualmente o lado mais luminoso da natureza humana. Por isso é a que mais 

humaniza as relações entre as pessoas. 

 A misericórdia revela um aspecto essencial da natureza divina: o lado feminino de 

Deus. 

 Misericórdia significa, etimologicamente, possuir um coração (cor) que se 

compadece da miséria (miseri) do outro porque a sente profundamente como sua. 
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 Em hebraico é ainda mais forte, pois a palavra “misericórdia” – “rahamim”, significa 

ter entranhas como uma mãe. É comover-se diante do mal do outro porque se sente 

intimamente afetado e, por isso, com a disposição de ser magnânimo clemente e benevolente 

para com ele. 

 Deus não só tem um coração que ama. Isso já é extraordinário. 

 Mas também tem entranhas, uma ternura que se comove. Isso é avassalador.  

A misericórdia constitui a resposta de Deus à indigência do ser humano: ela destrava a 

vida, potencia o dinamismo do “mais” e o coloca em movimento em direção a um amplo 

horizonte de sentido. 

 A misericórdia é expansiva, ela abre um novo futuro e desata ricas possibilidades 

latentes em cada um. Ela não se limita ao êrro, mas impulsiona cada um a ir além de si 

mesmo. 

Onde não há misericórdia, não há sequer esperança para o ser humano. 

A experiência de misericórdia gera em nós uma atitude correspondente de 

misericórdia. O Deus miseri-cordioso cria em nós um coração novo, feito de acordo com o 

Seu, capaz de misericórdia (“bem-aventurados os misericordiosos porque alcançarão 

misericórdia”). É exatamente este o maior sinal da sua Misericórdia: ama-nos a ponto de 

enviar-nos ao mundo como instrumentos de Sua reconciliação, pondo em nosso coração um 

Amor que vai além da justiça. 

A misericórdia presente em nós é modelada e alimentada pela Misericórdia divina. 

 Nossa atitude misericordiosa nos configura a imagem do Deus misericordioso. É onde 

somos mais semelhantes a Ele. A misericórdia como estilo-de-vida cristã nos descentra de 

nós mesmos e nos faz descer em direção ao outro, numa atitude de pura gratuidade. A 

vivência da misericórdia nos torna realmente livre, e isso nos proporciona profunda alegria 

interior. 

 A misericórdia recebida e experimentada é à base da atitude compassiva, não como 

ato ocasional, mas como estilo de vida evangélico. Torna-se o fundamento e a perene 

inspiração de uma existência de partilha e solidariedade.  

Entrar no movimento da misericórdia humaniza e cristifica essencialmente a pessoa, porque 

a miseri-córdia constitui “a estrutura fundamental do humano e do cristão”. 

Fundamentalmente, a misericórdia significa assumir como própria a miséria do outro, 

inicialmente como sentimento que comove, mas que, logo em seguida, leva à ação.  
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A misericórdia parte das “entranhas” e se dirige instintivamente ao próximo na forma 

de proximidade, acolhida e compaixão. 

Misericórdia é exatamente: “ter coração” para o outro, dando preferência aos 

pequenos e pobres. 

A misericórdia é a caridade que “toma mãos e pés”, ou seja, o amor que se expressa 

em uma ação decidida e generosa, capaz de transformar e libertar. 

Uma misericórdia superabundante, generosa... é gesto gratuito e positivo de encontro, 

de acolhida, de cordialidade, que se torna hábito de vida: até “setenta vezes sete”. 

A misericórdia é humilde e não humilha, porque é discreta e silenciosa. Ser presença 

misericordiosa não significa pôr o outro de joelhos para que reconheça seus erros; ela nasce 

de um coração “educado” pela Misericórdia divina e se manifesta externamente com uma 

atitude mansa e condescendente. Esse Amor é uma força poderosa, não se rende diante do 

mal, porque é sempre capaz de redescobrir o bem ou de salvar a intenção do próximo, de 

abrir-lhe novamente a esperança... 

Ser presença misericordiosa é um “modo de proceder”, um “estilo de vida” que não 

está ligado a uma transgressão; é muito mais um estilo de bondade, compreensão, 

magnanimidade, estilo de quem não se fixa no que o outro merece nem se escandaliza com 

sua miséria.  

"Devemos ser presença misericordiosa como pecadores, não como justa”. 

A misericórdia é fundamentalmente uma mensagem de estima e confiança no outro, 

crer na sua amabilidade. Por isso, a presença misericordiosa é força que provoca no outro a 

redescoberta de sua própria identidade (uma pessoa amada e 

acolhida pelo Deus misericordioso) e ao mesmo tempo desata 

nele as ricas possibilidades de vida que estavam latentes. 

Quem é misericordioso está convencido de que o irmão 

é melhor que aquilo que aparenta ser. 

É aquela energia escondida nas palavras de Jesus: 

“Vai e não peques mais”.  Força que cria aquilo que diz. 

 

Textos bíblicos: Lc. 15,11-32 Jo. 8,1-11 Mt 9,1-18 
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Na oração: Entrar no “fluxo” da misericórdia divina: ser canal por onde circula o amor 

misericordioso em favor dos outros. Somos chamados a exercer o “ofício da misericórdia”. 


